
#11682 ◉ FILOSOFIA 

 

SOREN KIERKEGAARD E O 
EXISTENCIALISMO

CONTROLE  SINALIZADAS  DATA 

Q: 10 A: %:     

QUESTÃO 01 (UEM) 
 

Um dos elementos fundamentais da Filosofia 
contemporânea é o contexto de crise da razão. 
Nela, criticam-se pilares da racionalidade 
moderna, como a ideia de fundação do 
conhecimento a partir do sujeito, e a 
possibilidade de uma ação moral universal. Com 
base na afirmação acima, assinale o que for 
correto.  
Sören Kierkegaard (1813-1885), precursor do 
existencialismo cristão, fez críticas severas à 
Filosofia moderna, pois nela o ser humano não 
aparece como ser existente, mas reduzido ao 
conhecimento objetivo. 
 

a) Certo 

b) Errado 

 

QUESTÃO 02 (PUC-GO) 
 

TEXTO 1 

 

As vozes do homem  
  
Naquele momento de angústia, 
o homem não sabia se era o mau ou o bom 
ladrão. 
E quando a mais amarga das estrelas o oprimia 
demais, 
eis que a sua boca ia dizendo: 
eu sou anjo. 
E os pés do homem: nós somos asas. 
E as mãos: nós somos asas. 
E a testa do homem: eu sou a lei. 
E os braços: nós somos cetros. 
E o peito: eu sou o escudo. 

E as pernas: nós somos as colunas. 
E a palavra do homem: eu sou o Verbo. 
E o espírito do homem: eu sou o Verbo. 
E o cérebro: eu sou o guia.  
E o estômago: eu sou o alimento. 
E se repetiram depois as acusações milenárias. 
E todas as alianças se desfizeram de súbito. 
E todas as maldições ressoaram tremendas. 
E as espadas de fogo interceptaram o caminho 
da 

árvore da vida. 
E as mãos abarcaram o pescoço do homem: 
nós te abarcaremos. 
[...] 

 
O Texto 1 apresenta no seu primeiro verso uma 
das temáticas que norteiam bem a situação do 
homem contemporâneo: a angústia. É 
interessante observar que esse tema ganha força 
na atualidade, principalmente pelo viés do 
consumo. Veja o fragmento abaixo: 
 

“Diante de um mercado forte e diversificado, o 
homem da sociedade contemporânea é 
continuamente bombardeado por sedutoras 
peças publicitárias que prometem bem-estar, 
status, conforto, projeção imediata e ilusão de 
segurança. Com a chegada das festas de fim de 
ano, a lógica do 'consumo, logo existo', segundo a 
qual o bem-estar é conquistado pela aquisição 
de produtos, se torna ainda mais evidente. Em 
casos extremos, a compulsão por compras pode 
se tornar patológica." 

Disponível em: 
http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/cons. (...) 

Acesso em: 3 jan. 2015. Adaptado. 
 



 

 

Sobre essa temática (angústia) que envolve o 
homem e o fragmento anterior, analise as 
proposições a seguir: 
 

I- Nietzsche, um dos pensadores mais 
importantes do século XIX, retorna até os gregos 
para defender Sócrates; afinal, ele foi o primeiro a 
encaminhar a reflexão moral em direção ao 
controle racional das paixões. Ele orienta seus 
escritos na direção de subjugar pela razão as 
forças vitais, instintivas, pois só ela garante o bom 
e o valoroso. E, portanto, a razão consegue pôr um 
fim à angústia humana. 
 

II- Kierkegaard, filósofo dinamarquês do século 
XIX, foi o primeiro a descrever a angústia como 
experiência fundamental do ser livre ao se 
colocar em situação de escolha. Para ele, a 
existência é permeada de contradições que a 
razão é incapaz de solucionar. A solução da 
contradição se daria pela paixão. 
 

III- Na atualidade, vive-se a loucura de desejar. O 
consumo tem como objetivo deixar a pessoa 
descontente (angustiada) com o que já possui e 
desejar o que não precisa possuir. Os capitalistas 
têm como lema despertar nas pessoas a 
necessidade de comprar loucamente. E, para 
tanto, procuram fazer o homem se perder nos 
chamados desejos artificiais. Segundo Jacques 
Lacan, filósofo e psicanalista, o seu desejo parte 
do desejo do outro. Você não irá querer um 
Galaxy ou um Xbox 360 se o outro não tiver tal 
objeto. Para o desejo se constituir enquanto tal, 
existe a necessidade do outro. Para Lacan, “O 
desejo do homem é o desejo do outro". 
 

IV- Hegel é um dos filósofos que ajudam a 
fortalecer a ideia Kierkegaardiana quando, em 
sua obra Fenomenologia do espírito, trata sobre 
como solucionar os conflitos do ser humano por 
meio do conceito. Hegel acredita e defende que a 
angústia precede o ato livre. Para ele, o ser 
humano é visto como ser existente. 
 

Em relação às proposições analisadas, assinale a 
alternativa correta: 
 

a) somente os itens I e III são verdadeiros. 
b) somente os itens I e IV são verdadeiros. 

c) somente os itens II e III são verdadeiros. 
d) somente os itens II e IV são verdadeiros. 
 

QUESTÃO 03 (UEM) 
 

“Sören Kierkegaard (1813-1885), pensador 
dinamarquês, é um dos precursores do 
existencialismo contemporâneo. […] Para 
Kierkegaard, a existência é permeada de 
contradições que a razão é incapaz de 
solucionar. Critica o sistema hegeliano por 
explicar o dinamismo da dialética por meio do 
conceito. Ao contrário, deveria fazê-lo pela 
paixão, sem a qual o espírito não receberia o 
impulso para o salto qualitativo, entendido como 
decisão, ou seja, como ato de liberdade. Por isso 
é importante na filosofia de Kierkegaard a 
reflexão sobre a angústia que precede o ato livre.” 

(ARANHA, M. L. de A. Filosofar com textos: temas e história 
da filosofia. São Paulo: Moderna, 2012, p. 461 e 462).  

 

A partir do excerto acima, assinale a(s) 
assertiva(s) correta(s): 
 

01) A compreensão filosófica sobre o sentido da 
vida não pode ser apenas racional, mas também 
existencial. 
 

02) O pensamento de Kierkegaard sobre a 
liberdade é determinista, pois nossas decisões 
são inconscientes. 
 

04) Entre os sentimentos humanos destacam-se 
a angústia, pois ela possui uma dimensão prática 
e, ao mesmo tempo, filosófica. 
 

08) As paixões representam as ilusões dos 
sentidos, razão pela qual Kierkegaard critica o 
sistema de Hegel. 
 

16) As determinações da existência, longe de 
serem claras, são enigmáticas e acarretam 
incertezas. 
 
TOTAL:  
 

QUESTÃO 04  
 

Leia as afirmações abaixo a respeito da obra do 
filósofo Søren Aabye Kierkegaard. 



 

 

I- O dinamarquês Søren Aabye Kierkegaard é 
considerado o pai do racionalismo. Sua frase 
mais conhecida é “Penso, logo existo”. 
 

II- O pensamento de Søren Aabye Kierkegaard é 
marcado pelo objetivismo. Para ele, a filosofia 
deveria ser demonstrada por argumentos 
lógicos. 
 

III- A filosofia de Søren Aabye Kierkegaard é 
sistemática e pretende incluir em um sistema 
integrado todas as grandes questões da filosofia. 
 

IV- A problemática central de Søren Aabye 
Kierkegaard consiste na irracionalidade de nossa 
experiência do real; tinha uma preocupação 
filosófica com o “tornar-se cristão”. 
 

V- A filosofia de Søren Aabye Kierkegaard 
apresenta um vocabulário técnico que possui um 
sentido próprio no interior de sua obra. Para 
compreender o que um conceito significa é 
preciso entender toda a sua obra. 
 

Com base nas afirmações acima, estão corretas: 
 

a) Apenas I e IV; 
b) Apenas II e IV; 
c) Apenas IV; 
d) Apenas II, III e V; 
e) Apenas I, II, III e V 

 

QUESTÃO 05  
 

O filósofo dinamarquês Søren Aabye Kierkegaard 
identificou três estádios distintos ou modos de 
existência. São eles: 
 

a) Estádio empírico, estádio racionalista, estádio 
existencialista; 
b) Estádio científico, estádio religioso, estádio 
jurídico; 
c) Estádio estético, estádio ético, estádio religioso. 
d) Estádio ético, estádio jurídico, estádio 
existencialista; 
e) Estádio estético, estádio técnico, estádio 
filosófico. 
 

 

QUESTÃO 06  
 

A religiosidade tinha uma grande relevância para 
o filósofo Søren Aabye Kierkegaard, e isso está 
relacionado ao seguinte fato da sua vida: 
 

a) O filósofo, ateu na juventude, teve uma 
enfermidade física. Depois de uma cura 
milagrosa, converteu-se ao cristianismo. 
b) O filósofo recebeu, na infância, uma educação 
religiosa rigorosa por parte de seu pai, Michael 
Pedersen. O pai de Kierkegaard nasceu e viveu 
seus primeiros anos de vida na Jutlândia e a 
expressão religiosa jutlandesa era marcada por 
um pietismo triste e ancorada na culpa e no 
medo da punição. 
c) O filósofo, após a morte do pai, Michael 
Pedersen, ficou muito pobre e precisou trabalhar 
como pastor para terminar seus estudos de 
filosofia e teologia, como também para garantir 
sua subsistência. Mesmo assim, não se converteu 
ao cristianismo e, por isso, dissemos que seu 
existencialismo é ateu. 
d) O filósofo, abandonado pela noiva Régine 
Olsen, encontrou na religião uma forma de se 
recuperar da decepção amorosa. Depois de se 
converter, tornou-se pastor, casou-se com uma 
mulher que trabalhava como doméstica em sua 
casa e foi pai de sete filhos. 
 

QUESTÃO 07 
 

Dentre as características listadas abaixo, escolha 
a que NÃO se refere ao estilo filosófico de Søren 
Aabye Kierkegaard: 
 

a) Uma marca poética acentuada; 
b) Uso da pseudonímia; 
c) Uso de vocabulário técnico; 
d) Recurso à ironia como dispositivo de escrita. 
 

QUESTÃO 08  
 

Sobre os estádios kierkegaardianos da existência, 
considere as afirmativas a seguir. 
 

I- No estádio religioso, o autor ressalta que o 
homem encontra a si mesmo e a Deus, 



 

 

alcançando a verdadeira liberdade e o grau mais 
elevado de maturidade. 
 

II- O estádio ético transforma a relação do 
indivíduo com a sociedade, uma vez que não há 
preocupação com princípios como justiça, 
respeito e solidariedade, nem com as 
consequências das ações individuais. 
 

III- No estádio estético, a busca exacerbada pelo 
prazer ocasiona a ausência de objetivos de vida 
a longo prazo.  
 

IV- Para Kierkegaard, é possível mudar de 
estádios durante o curso da existência utilizando 
o simples critério da escolha e da vontade. 
Também é possível permanecer em mais de um 
estádio ao mesmo tempo.  
 

Assinale a alternativa que apresenta as 
proposições corretas: 
 

a) I, II e IV. 
b) I, II e III. 
c) I e III. 
d) III e IV. 
e) Todas estão corretas. 
 

QUESTÃO 09 
 

Leia o fragmento a seguir: 
 

“Se te casas, arrependes-te; se não te casa, 
arrependes-te também; cases-te ou não te 
cases, arrependes-te sempre. Ri-te das loucuras 
do mundo e irás arrepender-te; chora sobre elas, 
e arrependes-te também; ri-te das loucuras do 
mundo ou chora sobre elas, e de ambas as coisas 
te arrependes; quer te rias das loucuras do 
mundo, quer chores sobre elas irás sempre 
arrepender-te. Acredita numa mulher, e irás 
arrepender-te, não acredites nela e arrependes-
te também; acredites ou não numa mulher, 
arrependes-te de ambas as coisas. Enforca-te, e 
arrependes-te; não te enforques, e na mesma te 
arrependes. É esta, meus senhores, a soma e 
substância de toda a filosofia.”  

SOREN KIERKEGAARD. “Ou isso, ou aquilo: um fragmento de 
vida”, 1843.) 

 

Uma das principais ideias de Kierkegaard é a de 
que a angústia faz parte da vida, uma vez que ao 
indivíduo são lançadas infinitas possibilidades de 
escolha e, em todas elas, há uma consequência. 
Para o autor, a Filosofia necessita ocupar-se 
desta temática porque ela é inerente à própria 
existência humana. Com base no texto e na teoria 
kierkegaardiana, marque a alternativa correta: 
 

a) Enquanto elemento constitutivo da vida, a 
angústia não pode ser evitada, a não ser que o 
indivíduo alcance o estádio religioso, quando a fé 
consegue eliminar a angústia por meio da 
devoção a Deus. 
b) Kierkegaard afirmava que apenas o homem 
sabe o que é melhor para si, por isso é dotado de 
vontade e liberdade para escolher, mas tem a 
obrigação de submeter sua decisão a Deus.  
c) A angústia é inevitável porque diante de uma 
existência finita existem infinitas possibilidades 
de escolha cabíveis ao indivíduo. À Filosofia cabe 
investigar esse processo, mas compreendendo 
que ele não depende da racionalidade, mas da 
subjetividade de cada um. 
d) A fé e a Filosofia se assemelham na 
perspectiva de Kierkegaard, pois ambas 
subsidiam o processo de escolha pelo indivíduo e 
amenizam sua angústia existencial. 
 

QUESTÃO 10 
 

Sobre a fé e a cristandade na percepção 
kierkegaardiana, assinale a alternativa 
INCORRETA: 
 

a) A fé naturalmente leva ao desespero. Sendo 
assim, para o filósofo, a cristandade não deve ter 
a imagem superficial de instituição que “salva” o 
homem desse desespero, pois ele faz parte da 
existência. 
b) A cristandade ameniza a angústia por meio da 
fé, mas não pode ser reduzida a isso. 
c) A Filosofia deve buscar justificar a religião, pois 
ela se trata de um processo racional e não 
subjetivo. 
d) A escolha de adentrar a cristandade e a fé é 
uma escolha como qualquer outra, sendo, 
portanto, dependente do processo de vontade 



 

 

subjetivo de cada um e igualmente capaz de 
gerar angústia, que só pode ser amenizada. 
e) Por sua concepção atrelada à cristandade, 
Kierkegaard ficou conhecido por sua linha de 
existencialismo cristão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GABARITO 

1A, 2C, 3 (TOTAL = 21), 4C, 5C, 6B, 7C, 8C, 9C, 10C 



 

 

 


